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A maior parte dos bancos 
comerciais estrangeiros 
credores de países como o 
Brasil, México, Argentina 
e Peru já atingiu uma si-
tuação, após mais de cinco 
anos do início da crise da 
dívida, na qual se encontra 
totalmente protegida de 
qualquer tipo de ação que 
os governos devedores ve-
nham a tomar, incluindo 
moratórias totais ou par-
ciais. 

O divisar de águas entre 
a vulnerabilidade que ain-
da existia em 1986 e a atual 
posição dos bancos foi a de-
cisão do Citicorp, anuncia-
da em maio passado, de au-
mentar suas provisões pa-
ra devedores duvidosos de 
US$ 2 bilhões para US$ 5 bi-
lhões. 

De lá para cá, constata o 
estudo anual da IBCA Ban-
king Analysis, uma 
reputada consultoria lon-
drina da área financeira, 
bancos de portes diversos, 
operando sob sistemas re-
guladores diferentes, tam-
bém ampliaram dramati-
camente suas provisões. 

Se nos Estados Unidos a 
iniciativa do Citicorp ani-
mou todas as casas com en-
volvimento pesado no Ter-
ceiro Mundo a ajustar o 
passo — em menos de três 
meses esta comunidade de 
bancos definiu reservas pa-
ra 32 países equivalentes a 
uma média de 25% de seus 
empréstimos totais (a mé- 

dia anterior girava em tor-
no de 5% para os "money« 
centers") —, em outras 
praças a reação foi ainda 
mais vivaz. No Canadá as 
reservas saíram de uma 
média de 10% dos emprés-
timos para 40%; na Grã-
Bretanha, de 5 para 25%; 
na França, de 18 para qua-
se 40%; na Suíça, de 20 pa-
ra 40%; e na Alemanha, de 
27 para cerca de 50%. 

"Se os bancos se encon-
tram hoje numa posição na 
qual estão, ao mesmo tem-
po, preparados para perder 
dinheiro e fortes o suficien-
te para absorver tais per-
das, então todos os interes-
sados deveriam estar tra-
balhando arduamente para 
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A Argentina efetuará no 
próximo dia 29 o saque da 
segunda parcela, no valor 
de US$ 496 milhões, da li-
nha de crédito aprovada 
pelos bancos comerciais 
para 1987. A primeira par-
cela de US$ 750 milhões foi 
sacada em 7 de outubro. Os 
bancos estrangeiros credo-
res da Argentina autoriza-
ram a concessão de US$ 
1,95 bilhão em "dinheiro 
novo" em apoio ao progra-
ma de financiamento ex-
terno do país. No dia 8 des-
te mês, a Argentina rece-
beu 165,5 milhões de Direi-1 
tos Especiais de Saque re-
lativos ao crédito "stand-
by" do FMI. 


